PROJETO DE LEI Nº 
62,  DE 2005

Dá a denominação de Joaquina de Castro Azevedo a Escola Estadual Jardim Lázaro Onório de Oliveira, no Município de Iracemápolis

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa denominar-se “Joaquina de Castro Azevedo” a Escola Estadual Jardim Lázaro Onório de Oliveira, no Município de Iracemápolis

JUSTIFICATIVA

Joaquina de Castro Azevedo (Dona Quininha) , nasceu em 10 de março de 1908, no Bairro de Cubatão em Limeira. 

Filha de Joaquim Leite de Castro e Julia de Godoy.

Logo em sua infância seu pai falecera, possuindo apenas um irmão, Benedito Godoy Castro, sua mãe casou-se novamente com João de Matos, Então, como ele residia em Piracicaba, ela passou parte da infância lá.

Quando falecera também seu padrasto, sua mãe foi morar novamente com sua avó  Maria Luiza e parentes em Limeira.

Ela possuía uns tios que tinham um sitio próximo a Iracemápolis, próximos também da sua querida  tia Colaca e tio Valêncio.

Esses possuíam grande apreço pela comadre Dona Auta de Oliveira Simões (Dona Cota mais conhecida) esposa do Capitão Paulo Simões. Esses tinham apenas um filho, Paulinho Simões, formado farmacêutico.

Quininha então, devido a grande amizade com a respeitosa família Simões, uma das fundadoras desse município; veio residir em sua casa. Os melhores anos de sua vida foram lá. Era tratada com muito amor; como se fosse filha legítima.

Aos dezesseis anos casou-se com Eunice Azevedo (conhecido como Torinho). Foi morar em Limeira, onde teve três filhos Nicezio, Niza e Necilda Angélica.

Com sete anos de casada, ficou viúva. Ele acidentou-se com o carro de trabalho onde ia para Araras. Depois desse incidente, foi com os três filhos morar na casa de seu sogro Eurico Azevedo, em Limeira mesmo.

Logo em seguida, foi para a casa de uma cunhada bondosa que a levou com os filhos para se recuperar da saúde, pois se abalou com a perda do marido.

Seu irmão Benedito levou-a depois para Ourinhos, mas não deu certo sua permanência lá, então retornou para Limeira.

Foi então que a bondosa Dona Cota mandou chamá-la  com seus três filhos, e disse-lhe para vir residir novamente em Iracemápolis, que até então não havia sido emancipado  ainda .

Chegando lá, Seu Paulo Simões alugou-lhe uma casa, onde começou a costurar. Era muito esforçada e trabalhadora. Costurava muito bem, fez diversos vestidos de noivas, e assim foi sustentando sua família , pois nunca mais se casou.

Até um dia , seu Paulo Simões intercedeu-lhe um serviço de telefonista. Ela aceitou e o posto foi em sua casa. Sua filha Niza, já iniciou também um trabalho enquanto ela continuava a costurar. 

Nesse meio tempo, foi construído o primeiro Grupo Escolar e Seu Paulo Simões veio convidar-lhe mais uma vez para trabalhar lá , mas como servente.

Ela aceitou de primeiro o emprego, mas depois o cedeu para sua amiga e comadre Leontina (a qual possui hoje uma escola primária em seu nome), pois a mesma era desafortunada, não tinha família, nem emprego e não havia se casado também.

Quininha era reconhecida de todos, como uma pessoa muito bondosa e solidária. Sendo então, logo após seu ato, como recompensa, o surgimento da segunda vaga para servente. O ocupante da vaga desistiu e abandonou o emprego, então ela definitivamente o ocupou. 

Era uma mulher muito honesta e corajosa, de caráter impecável, Todos que  a conheceram  a admiravam.

As crianças as quais tinha contato na escola amavam-na. Pois possuía paciência e compreensão sempre, auxiliando os professores na educação dos pequenos. Lá trabalhou trinta e três anos.

Como telefonista, trabalhou também por muitos anos, servindo a população com muita dedicação e amor.

Quando faleceu, estava com noventa e três anos e três meses. 

Todos que passaram pelo Grupo Escolar em sua época, ou a conheceram de qualquer forma, lembram-na com muito carinho e saudades.

Com a construção da Escola Estadual em convênio com a Secretaria de Estado da Educação – PAC , os munícipes de Iracemápolis  prestam justa  homenagem de denominação da nova escola  à  Dona Quininha, que dedicou 33 anos de sua vida para a educação na primeira escola do município. 

Sala das Sessões, em 24/2/2005

a)  Antonio Mentor - PT
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